
POR QUE IDENTIFICAR?

 ESTABELECER A PROPRIEDADE

 PERMITIR RASTREABILIDADE

 FACILITAR MANEJO

 REGISTRAR ÍNDICES ZOOTÉCNICOS, APLICAÇÃO DE MEDICAMENTOS E 

OUTROS PROCEDIMENTOS

IDENTIFICAÇÕES MAIS ADEQUADAS

o BRINCOS (VISUAL OU ELETRÔNICO)

o CHIPS

IDENTIFICAÇÕES MENOS ADEQUADAS

o MARCAÇÃO A FERRO QUENTE OU FRIO

o TATUAGEM

COMO DEVE SER A IDENTIFICAÇÃO?

 LEGÍVEL

 INFALSIFICÁVEL E INTRANSFERÍVEL

 DURÁVEL, RENTÁVEL, FÁCIL APLICAÇÃO

 NÃO DEVEM CAUSAR DOR AO ANIMAL

 CONTROLE POR UMA CENTRAL (PRODUÇÃO, DISTRIBUIÇÃO 

E ATRIBUIÇÃO)

OBS: É IMPORTANTE ESCOLHER PRODUTOS DE QUALIDADE E SEGUIR AS RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS E DO FABRICANTE, PRINCIPALMENTE SE O TIPO
DE IDENTIFICAÇÃO FOR DO GRUPO MENOS ADEQUADO.

PADRÃO DA FAO/OMS:

IDENTIFICAÇÃO 

DOS 

ANIMAIS

Não devem causar dano à carne ou ao 

couro dos animais

Não devem contaminar a carne

Devem ser fabricados de forma a impedir 

falsificações

Não deve causar dor ou desconforto ao animal 

após a sua colocação

Os códigos devem ser alfanuméricos

Deve ser à prova de modificações e não deve ser 

possível retirá-lo sem que cause dano à 

identificação - de forma que não possa ser usado 

em outro animal

Devem ser duráveis, ter alta taxa de retenção 

(ideal 90%) e se manter legível por pelo menos 7 

anos após a colocação

A distribuição e os pedidos dos meios de 

identificação devem ser controlados por uma 

instituição dedicada ao registro do gado.

Devem facilmente legíveis a uma 

distância de:

1-2m para bovinos e búfalos

0,5 -1 m – animais menores

Não deve representar nenhum risco desnecessário 

para o operador ou ao animal 

Uma vez que o animal esteja contido não se deve 

demorar mais do que 30 segundos para realizar 

a aplicação

Os produtores devem manter o registro de 

seus animais e seus códigos de identificação na 

propriedade

Fonte: FAO/OM
S 2004


